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Ben: ser' qllc er-ile morrer cedo e cnnçalio

alguma coins:: triste em mim o dir. ..

h vagarei no mundo deslerrndn.

como o Dante clu_›r.ordo :t Beatriz.

Pelos reinos irc¡ ndvez cnrvudo

como um prosezitn primzipe infeliz,

ou como o índio polido e exilado

chorando o \ivo azul do seu raiz.

0

Mas no entanto. :till ninguem ao sol divino,

uhrazou rnurs as ::73s riuretidus

ont.: as duras, l'croxes multidões.

F. ninguem leve a tr-rre de viro_ ñno,

"onde, quais princezus perseguidas,

morreram minhas doidas ¡Iuri-es.

Este belo, amargo e co-

movido soneto do poeta que

a morte piedosamente liber-

tou, lia poucos dias, das mi-

serias da vida é toda a sua

historia, toda a sua peregri-

nação pelo mundo, cedo mor-

reu e_ cançado; como nin-

guem teve uma torre de mar-

fim, que, de distante que es-

tava das regras e conceitos

do mundo, bem se podia di-

zer alcandorada nas estre-

las. Pobre graide poeta,

pobre extranho boemiol

Morreu na gelida e estu-

pida indiferença duma terra

a quem só comovem as do-

res de estomago de qualquer

chelesito de partido ou as

aflições de qualquer Soto-

maior da rua dos Capelis-

tas; ele que a gluria bem

merecida balejou das suas

carícias mais doces, ele que

se consumiu como um sol

dadivoso de luz esplende-

rosa na febre das grandes

revoltas, na labareda dos

ideais sublimes!

Como qualquer ninguem

sem ideas, sem ilusões, sem

alados e irizados sonhos

vibrando numa musica de

grandes e ricas sonoridades,

de suaves e frescas notas:

«cedo e cançado» e quasi

esquecido. ' '

Variada, multiple, fecun-

l

  

da é a actividade literarial

deste verdadeiro grande poe-

ta em trinta anos de labor

mental: grandes livros como

as «Claridades do Sul»,

grandes libelos como o «He-

reje», finas, maviosas e sin-

gelas iluminuras como a

«Historia de Jesus», onde

o que brilha e fulgura é a

arte mais pura num encar-

toado o mais simplesz-uma

perola de surpreendente gra-

cilidade e censumada valia

sem atavios de burilz--sim-

ples maravilhosamente

linda.

Na poesia, como em toda

a creaçao artística, asince-

ridade é um 'dom que lhe

realça o'quilate, e que a faz

respeitada dos ultrages do

tempo e das mudanças. do

gosto: poucos poetas deste

ultimo seculo, lavrantcs do

verso na lingua nobre 'de

Bernardes, possulram em

tão alto e tao nativo grau

essa qualidade de verdade,

da ausencia do artifício ari-

do e esteril, como o creador

da «Mulher de Luto» e do

«Anti-Cristo».

Gomes Leal nunca afer-

tuou a sua lira dos louros

despresiveis da afectação,

do fingimento e da mentira,

e é por isso que a sua obra,

ora torrentuosa como aguas

precipitando-se dum açude,

ora suave como angra de

areia macia, onde 0 caudal

dum rio se espraia placido,

nos deixa ler no seu pensa-

mento 0 que ele espera, a

ilusño que o guia. .

Não é a mascara dum

academico que debita' o seu

discmso escondendo o seu

intimo sob as exterioridades

que ninguem pode adivinhar

se se casam ao que aquele

pensamento e aquele cora-

çao creem .e adoram; é uma

inspiração fogosa e apaixo-

nada que se da a conhecer

com írreprimivel naturalida-

de, tal qual nasceu, tal qual

vai :andando e mudando pela

e .

vida além.

Por isso mesmo é que é

irregular, irrequiete, cheia de

volubilldade e de contradi-

ção:_humana.

E é por isso mesmo que

muitas é muitas das suas

paginas não morrerão em-

quanto o falar portuguez

fôr lingua usada entre os

l
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vivos, porque, afora a per-

¡ feição material de inumeros

à dos versos deste grande poe-

l ta, os vivifica poderosamen-

de riquíssima seiva-em que

os molda e esculpe.

A politica que, em Portu-

gal, tudo afoga no preamar

dos seus tumultos e confli-

tos e na sua grita de credos

erriçados como furias, quiz

fazer deste alto espirito um

sectaris, desvirtuou e abo-

canhou nos seus colmilhos

de animal de ataque a sua

Obra. .

Alternativamente 0 criva-

ram de maldições os catoli-

cos e› os .livre-pensadores,

como tais chamados; os ,fa-

mulos da realeza e os de-

mocratas; _desvarios do es-

pirito de seita e excessos do

sentimento intolerante, po'r-

que o poeta e a sua pode-

rosa concepção artística lhes

estão superiores e fora dos

seus limites: eles são mise-

rias dos nossos dias conde-

nados a não terem nome

amanhã, nem memoria; o

poeta enterrado agora, entre

perdurará com o seu nome e

as suas harmonias na admi-

vilisadas e, como tais, justi-

ceiras.

«As Claridades do Sul»,

o «Hereje», «A Historia de

Jesus» sao poesia portugue-

za da melhor, enchendo de

elevação e de sonoridade

esplendente as horasque se

consagrem á sua leitura; e

se um sentimento profundo,

ou uma ideia superior, de-

vem, na poesia, para-serem

aplaudidos e admirados, ves

| tir-se duma musica de rimas

belae ordenadamente har-

moniosa, isso o realisou am-

plamente o poeta que, no

primeiro destes livros cita-

dos, nos dá na introdução

i um «Hino ao Sol» digno

¡ duma musica de Wagner

' que se honraria traduzindo-o

na sua arte, irma da que Go~

mes Leal, tanto e tao bem

serviu. ç '

ANTOXIU VALENTE.

.......___~______

O amor do poeta é maior

que o do nenhum homem,

por que imenso como o

ideal que ele compreende,

0161110 como 0 seu IlUlllO qth

nunca parece.

A. HERCIÉLAXU.

te a arte natural-prodiga.

a indiferença duma gente vil, o

ração de gerações mais ci- '
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Ê ministrativas term uma lo¡ Ba'-

'um ban-now ás proprias .Itin-

 

l'rimoíra publicar-fm,

“repetições, idom.

tlltlllllllltllftlll,
0 sr. dr. tllraros é sempre. ,

infrliz quando so propoo a¡

discutir lois administrativas, t

que de todo em todo deseo-

llilOCG.

Apanlmdo .na ritnçuo. que “

fez. da 1.o¡ 38 que regula apo~ l

nus a desamortiçào dos bai- _'

dios, lembra-se do afirmar j

que fomos nos quem clussiñ- t

'con de baldios os uroais voir

colhios. É

Nunca escrevemos tal, por- '

que bem sabíamos o quoé w

tas do lãsmoriz o Corrego-:1.

quando pensaram em alienar

terrenos, aconselhamos-n que

nnnea escreves-:om nas suas

actos a palavra lmldio,_por-

que ormlieciamos do sobra os

artigos 427 a 42o do codigo

tulministtçatim de 18ml' quasi

reproduzido pela loi 88. 1

-Ztlas o sr. dr. t'liuvo é que,

ignorando tudo foi Fourth¡

vendo: _ l

«Algunms bairros, otnqnanto

ns areiasas não invadem pro-

duzem uma especie do jnuoo,

estorno ornlitn urna vegetação

requinca o inutil'.

listas palavras representam

a afirmação terminante o corn-

pleta de. que essas urruís não

são baldios.

isto basta para restabelecer

a verdade na discussao.

 

Fogo o sr. rlz'. Pilares (lrl

lei administrativa n.“ 88 »pre

lhe não agrada e agarra-se ao

regulamento dos serviços lio-

restuis dc :ll do Dezembro .de

1903, que. no seu dizer, proi-

be no artigo 233 a alienação,

sem :tutul'isuçàu _do ministerio !

da'agricnltnru. _ Í

Sempre duma rara infelici-

dade o nosso infeliz untago- '

nista... Apunlnl o primeiro

artigo quo llro parei-e servir

o, sem (nois criterio, atira-o

para a discuss-[1o.

Uru vamos mais uma vez!

dizor-llro o mostrar-lhe quo,

eonio sempre, orrou.

U artigo 223 do decreto do

24 do Dezembro do too:: está

subordinado ao capitulo ll do

mesmo decreto: o, pelo artigo

.3, era a Direcção Geral de

Agricultura obrigada a proce-

der anual o sucessivamente

no arrolumonto das matas o

terrenos pertencentes aos eor~

pos e corporaçües administra-

tivas... +

Tal arrolamonto nunca se

fez; e os corpos o corporações

administrativas forum sempre ç

fazendo alienaçào dos sous

lions proprios, uns cumprindo

as leis da desamortisaçào, ou-

tros sem cumprir essas leia¡

l

i
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sem fazer caso algum do ar-

tigo 223-

lã porque?

Porque as corporações ad-

-UÁ*um-1..n

FEZ

«Í sem

W não perderia
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Amnxis'rnu ou -~Jmu¡ulm Pon-oia Dina
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till¡ centavos a linha.

Permanentes, contrario osper-ial.

 

, e .,

[JCt'ilii que as l'f“f_It'›- o codigo

administrativo, :rs leia' admi-

nistrativas e estos sompro nn-

torisnrmn as onmnrns n von

der livremente os seus honq

proprios; sr. exeoptunndo «ln

venda os bull/ias o ns'nintus

necessarias á lixnçào das rin-

nas.

lã' o que dispõe o codigo

administrativo do 1896 ora

lei XH. A lei esprrinl dera-oga

a lei geral.

o sr. dr. Chaves sonhei*-

so isto, nào vinlrn citar o nr-

tigo 223 do decreto do llllltl_

Foi mais um escrito infeliz.

›

4

-Ho os terrenos entregues

nos serviços Hoi-estais nño'dos-

rendimento, :1 (”autora

nada, porrpre'

nada do lá tira o os pol'n'os

g lncrarinm muito, por-quo. eo-

mo se suho, o lüutado consen-

te que. das ::tias matas tirem

gratuitamente lenha seca. :ign-

llras. mato, otra-«diz o sr. dr.

("-lmvcls. '

Isto lê-so o nno se nrrmiíla.

A Caruaru não tira nmlu

dest terre-nos. Não tira por-

quo os ulienon. :dionando do

mño beijado, sem a minintn

ootnponsm_-ño, vastissimm tor:

ronos que, vendidos. dariam

dezenas. de Contos -- servindo

pura nos aliviar do encargo¡

futuros, dandonos meios para

reulisar largos melhoramentos.

Então aqueles terrenos do

nada servirinm para u l'amn-

ra?

Mas a tnilossimn parte dele-1

está danilo 2'¡ l'rognosiu de

('orlegzwu lmstuntos contos do

reis.

Os terrenos no sul da es-

trada do Furntlonro rondo-

riam mais de 5o contos.

E os terrenos do norte.

rrentenures do ltectrros. quan-

to renderian vendidos ou

. Hi'ul'ndtls?

_ tfomyque dit-oito dispoz _d

sr. dr. ('lmvos dosses terrenos.

entregando-os no governo,sonr

ouvir os munícipes ou ao mo-

nos as Juntas dus freguesia-'5

Se elos do nada valium.

com que. direito os entregou

sem ao rnonos experimentar

quanto valium, pondo alguns

em praça? _

Alienou o que era n nossa

ríquosn e. depois... o depois

ainda veio apupar no seu jor-

nnl-cá está mais um melho-

rainontol. ..

Certamente - um melhora-

mento para empurceirnr num o

da escola suporo-int'orior e

outros que tais.

W

Í ~

nlao

Na sessão solene, renlisnnia

no teatro desta vila. a quo em

Outro lngrlr nos referimos, o

sr. (lr. l'edro Chorus, ('ltet'e o

' unico derigenlo ;los demoeru

ticos locais, usando da pula-

vra, proferir¡ em voz clara

 
, estas palavras:



*entramos-nos todos sem di-

arença do credo pogtieo ou'.

aligioso». :w « .'

A assistencia'tígeco _

alan-as comeñima '   

    

 

    

lectrica, comi"
   

\_.

o sr.

(..Ihaves a a

.nião dos t _ .V '

repnnciagàf ' 1

dig'íoso: - e e qu

iara as penitencmrias, ainda

lá por assim dizer meia duzia

le dias, um grande grupo de

tomens desta terra 'e'dos mais

:onsicleraveis o bcmquístos, I

omente por serem seus ad-

'ersario't e por não aceitarem

.ubmissos as suas imposições?

-ele que, aos condenados,

Los'que não foram condena-

los e nem sequer foram acu-

ados, preparou esses proces-

ios de_agravamento.de con-

ríbui'çóes sob o pretexto de

¡ue eram monnrquícos, obri-

gando muitos a 'gastar di-

nheiro alem dos muitos inco-

nodOs que tiveram'r-ele que

la Camara faz arma para con-

tinuar (”mesmo sistema de

iersi'guuga't-ele que, ainda

lá poucos dias, somente por-

¡ue um padre, no legítimo

Iso dos seus direitos; quando

n para' um enterro em 'Gu-i-

hovai, vestiu os seus ,habitos

alares, o ameaçou, pergun-

ando the se queria abusar?...

E é este homemmste poli-

ieo; que se dirige aos seus

:onterraneos pregando a

miâo. sem diferença de pur-

ido eu de medo religioeol. . .

E onde ficam as lagrimas

las_t'aniilias, quando viram os

eus, encerrados primeiro nas

misôes de Ovar e depois :nas

mniteneiarias, os pais, os ma›

idos e os filhos? .4

Onde Mamas longas horas

le amarguras Sofridas pelo

astigo injusto de inocentes

rrastados perante os juizes

›or depoimentos falsos e por

ima politica faceiosu e intole-

antet' ' - - --

Onde doam as enormes des-

›esns, os sacrifícios de todos,

mrentes, amigos e iii-diferem

as até? '

Não.

.Não, entre o sr. dr. Chaves

r os perseguidos está um mar

.e lagrimas. que não é facil

rnnspor.

Sente o chefe democratico

_ue o chao lhe falta de baixo

os pés. ' '

E' tarde para arripinr ca-

inho. _

O rancor não lhe deixou

uvir, palavras de compaixão,

nando as ppsõos estavam'

heins; agora ciegou-a vez de

novar os resultados-_quem

ameia ventos -collle tempes-

tdes. '

tão lá entender...
_.-

U sr. dr. Chaves quer'por

irça lançar novos impostos

-mas tão pouca necessidade

3m de receitas que nem sei

nor cobra os- antigos que

:tão autorisados. '

No ano passado poz em ar-

nnntaçáo o foi arrematada a

ubrança do 'imposto de ex-

ortaç'áo do sal e lenha. '

O produto dessa arremata-

io, nào pequeno, entrou cer-

unente em cofre, sem traba-

|0 e sem despesa. n- '

Pois este ano nem poz em

?rematação a cobrança desse'

aposto, nem ao menos o

mudou cobrar :durante o mez -

e Janeiro!... x __ _ A

Porque nem sed'dei* de“poizy

n arremataçào o imposto?

Forque se nào cobrou du-

inte o mez passado e se está

issando o mesmo no mez 'de r

svereíro? - l' _

E vem para o jornal dizer

s

  

Vâolá entende-'los ' ' "¡"

 

   

  

  

o

' 'direita

dam,'e aumentar

dios, as smocuras,

ie 'precisam-'dei-eeeita'.. .' "'7 90 foram engendrando.

l

'i

UM PREGADOR .

| __ .7 ::A ;a a.“ I.

sr. Clemente Ferraz é um::

d V_ rofessores da SUPCTO-.lnfel'ímúí

_ tala na se l - soles;

nec'p'?, ..comemoração os ::.eldt'uio

dos donQZLl, mortos na Granaà;

Guerra. Falou em grande

“Fatima“

  

 

n.

cór, o sr. Clemente_- provou que

tinha um inemoriam. Depois do

exordio. que foi puxadinho. e sr. i

l Ferraz combateu asperamente o

de:e¡¡1/›r23~m'o, dizem-nos que com

conhecimento de causa, pois o

sr. Clemente teve a sua rasca

nesse periodo da politica portu-

gueza, como um modesto obreiro

do engrandecimento êda sua Pa-

tria! No final da sua oração, o sr.

Clemente disseonos. tambem com

codigciment 'de causa,“que para

os campos; _ ;batalha da Grande

'Êüêi'raÇ fz'íz/zam'ziía 03-' !Jem rr-

¡óulj/íamos!!! A razão porque o

sr. Clemente não marchou para a

guerra, certamente que não toi

porser mau republicano; a nosso

vêr 'seria para não Se desviar dos

seus estudos sobre a moderna

pedagogia, para mais tarde pro-

var no sagradoexercício do ;ma-

gisterio. como já_ provou, que é

nm ornamento da' supere-inferior

da R. da Fonte.

ils aisIl
. Deixamos que as Juntas 'di-

gain da sua jusdça, agora que

a Camara lhes mandou novos

impostos ,a aprovar. '

Esse assunto está por nós

sobejamente discutido, 'e não

temos nem' -de repisar argu-

mentos, nem de emendar qual-

quer opiniao. . '

Advogando ”a necessidade

de o concelho continuar livre

de peias e de tributos exage-

rados e iniquos, assumimos

'perante os nossos conterra-

neos a responsabilidade poli-

tica das ideias que defende-

mos. Nada temos a retirar,

:mta a corrigir. 4

Uumprimos um dever. Mais

nada.

u

Resta de =hoje em diante'

apenas apontar os fa'ctos que

quanto escrevemos.

Os impostos foram estabe-

leoidos'sobre a base de quem

os pagava eram os estranhos.

'Nunca espera vamos que tão

depressa os factos viessem

dar-nos razão. -

.. ....-e__WW-M_

a quero"

 

l

Em breve, no pequeno tra-

tro da nossa terra. ¡rt-mos ou-

vir o Ort'e'onl, que a excelente

iniciativa do sr!“ Alferes l'inho

e o incansavel esperou e inte-

ligente direcçãt; de Adolfo

Amaral ucabani* do fundar e

_guru a bem dizer, é o primei'r

ro Orfcon digno des-'to nome,

_que se cria em Ovar.

A Ovar faltava. de. im muito_

alguma coisa em que ele se

aiirmasso sob o ponto do vis-

ta artistico, em que os rapa-

zes \'arcircs mostrassem que,

homens de trabalho fecundo

e iniciativa crendora, term

tambem co¡-nçño,'sentiincnto o

espirito vihrateis e impressio-

naveis pi ru ;H nobres, elevu-

das e delicadas manifestações

da Arte.

A” criação deste Orfeon em

Ovar é, para nós, uma verda-

deira resurreiçào; Ovar renas-

cevpara as elevadas manife -

\

taçóes do espirito, e do valor~

social_ desta bela iniciativa fala

eloquentemente a forma admi-

ravel porque foi recebida por

todos. . ~

Cremos que o entusiasmo

entre os rapazes do Orfeon é,

dia a dia, maior; dizem-nos

que os ensaios, realis'udos com

verdadeira pontualidade, teem

decorrido 'ala' forma mais li-

songeira, constituindo já de'

v por si um admiravel exemplo

de coesão e disciplina, e dan-

do direito a que tenhamos

pelo se'nfuturo as mais botas

esperanças. . '

E'. preciso (me esse entu-

siasmo não esfria. que esse

fervor não diminua, que essa

'aneis de perfectibilidade nào

esmoreça, para, que¡ dentro

.em pouco, essas detenas de

esforços, congregados'no mesA

m0; pensamento generoso, nos

proporcionem a todos alguns'

momentos de inolv'idavcl pra-

zer espiritual, traduzindo-nos,

na maior e na maisdivina das

Artes e sob a sua. forma mais

expressiva talvez, o canto co-

ral, essas nossas canções re-

gionacs, tão cheias de colori-

do, tào ricas de delicada ins-

piração, verdadeiro espelho

da alma do nosso ,po-vo, ou fa-

¡ zendo-nos intensamente vi-

brar e comovidamente senti¡-

os acordes nn¡giStraos, com

'hao de "servir para justiticar que os grandes artistas sabem

impressionar o dominar a alma

vibratil das multidões, procla-

mando, assim, a roaleza supre.

ma da Arte. Ã

Ovar. Fevereiro de l921.

F. C'.

m

, Y* Ú'

- A Camara foi a primeira a Boji'gjà_

abandonar o imposto s'obre o

produto do pescado, que ti-

nhamos combatido com o fun-

damento de* se sobrecarregar

uma 'industria já esmagwla

por despesas e_impostos ex-

  

Atê que emlim «A Patria»

nos disse o .que 9 sr. dr. Cha-

ves .propoz no congresso do seu

partido. De facto o que os jor-

cessivos e o imposto não ser_ nais atribuíram ao chefe ::Yo/'sm

pago pelos estranhos, mas pe-

las empresas.

A seguir manifestou a baixa

no arroz e feijão, artigos_ prins

cipaimente Vtsztdos “pelo tal

vareiro. o maior da todos, (opi-

nião Fidalgo) em nada se parece

,com o que este democratz'ro disse.

Se o chefe :doida vai-cite. a

imposto. Esses artigos comer'. àwgualaod, (ainda opinião Fi-

ciais já haviam sido' compra- dalgo) tivesse pedido a devida

dos pelo' noSso' comercio an-

tes'da Camara penSar no im-

posto.

Agora, que se 'deu a baixa,

imposto? era o comerciante

que foi apanhado pelo lan'-

çamento 'ou o comprador cs-

tranho ao eencelho?

Nós dissenws que o lança.

corréção para os jornais que de-

turparam o seu¡ pensamento po-

t litico, 'nós só teriamos que ar-

ves, tal como agora nos diz que

foi feita, e felicita-lo pelos m'-

bmn/es aplauso¡ que to chefe

::veem vareiro. o luís-torto, (opi-

mernto do imposto teve prin; nião Sobreira e José de Almeida)

cipalmente em mira criar em-

pregos; 1 'para' colocar os, ref

tendentes que por

os BUbEh

que por ai'

Veremos.

recebeu no congresso do Porto.

E por aqui vê o autor do pra'-

. “Í i¡ “9' grassa oarez'ro (opinião do pro-

prio) porque os (mira: já viram,

que não houve intenção crimino-

r

i
i

_ sa da nossa parte, apenas boa-té! organisaçào desses processos

.l .venceu - ,o __
a

l

l

'radas de razão na sua critica
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íO_ nosso conterraneofapilão

Leite, entre_ as cousas sensatas

que; proferiu'. na sessão solene

dos mortos do 24 i“Graudr. y

lâãâmcnte |

que, em vez de_ se premiarcmos '

feitos militares= numa ,publica e I

(iiierra, lamentou sen

patriotica exaltação dos que pela

Patria se sacrificam até :i morte,

lembrando aos que escutam o

exemplo a seguir. se recorresse,

antes, para a cspalhafatosa da-

diva dos pendurícalhós.

Na verdade( o bravo' c modes-

tissimo Capitão Leite teve car-

correcla e paipitante, tanto mais

que o abuso que das vcneras se

 

tem kite, deixa-nos na duvida

se elas representam o justo pré-
n

mio dum heroísmo ou a imova-.

lidade dum favo; pessoal. 0 qnd

se tem visto? Cundecorar milita-

res que não fizeram mais do que'

os outros!

------__

Restabeletnirus tados

Nós escrevemos lift tr'mtms

um artigo em que incrimina-

vamos o suba democratim,

nào pelo que fizera, mas pelo

que deixava' fazer. Agora :teu-

same-lo pelo que fez e mam

dou fazer, por ser ele o unico

responsavel, porque é o man-

dáo do seu agrupamento.

Porque afirmamos então

uma coisa diferente de agora?

Precisamente porque os fa-

ctos passados' se vão esclare-

cendo-a mentira dura, cm-

quanto a verdade não chega.

ld o chefe democratico usa e

abusa da falsidade para mas-

carar os Seus actos e atirar

para cima _dos outros a .res-

ponsabilidade dos seus feitos.

A quando das prisões e por-

seguiçóes feitas em nome dn

defesa da Republica e que só

tinham por tim encobrir viu-

ganças pessoais-o induzido

democratico a quem lhe ia

falar, “a proposito dos presos,

res'pondia sempre que nada

tinha com isso, que não inter-

vinha sequer nos processos.

O administrador do~ conce-

lho de então assumiu a res-

ponsabilidade para si union-

mcnte dos_ processos e das

prisões e tinha como seu agem

te directo e tambem respon-

savel o celebre' Abel das ma-

quinas.

Esta lenda, sempre a mesma_

fez opinião. e o mandà'o rie- i

mocratioo só podia ser res-

ponsavel pela sua inox-cia¡ pe-:

'ante os atentados individuais

'de que ,eram vitimas \art-ires

perseguidos por autoridades

que não eram (ln nossa tcrrn.

l'ara mais: quando du cclo- I

bre reuniao para mandar os

presos para a Penitenoiarin, o l

mesmo homem que na som-

bra havia tramado aquela por-

sigánga, encobria-se com um

grupo correligiouario seu, pa-

ra que a lenda continuasse.-

Deixou mesmo quedurante

muito tempo cerresse sobre

essa reunião noticias erradas,

Assim dava-se como favo:

rave] aos presos a opinião

dum homem que somente vo-

tara a sua moção pelo facto

de não terem sido presos tam.-

hem muitos outros. .

quuauto que se deixava

correr como votando pela per-

seguição, outro que opinarn i

pela imediata eollurn, por ser

demasiada a prisão. o .

E contudo antes dessa reu-

nião, na reuniãojonde espera-

va não enviri uin'a opinião

contraria,.e depois de reunião

nos, actos subsequentes.. ;nazi
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imr¡uÉ.~:.L_t. Win falsos de.

p()li!l6 foi o unico

i'rsponsav 'Í-,a ulnm mam:

5.';Fôftmuipfo dosvrmlou esse

sem-gm; (indício ,estupro _comu

cioinífqm'hog'tü'yisso cair o mlÍH

subi-9 t']ll()m«'.;siti\'zl inocmtte.

(ioálmrnud :1 verdade_ ros-

taitçlçrou-'lo _ furtos', acusa-

mdgá hoje o ,rdudciro rou

“Quaid ' dc crimes

praticados routz-a ¡noronth

aro-:unos o unico 1'0.~l'›(ni.'l-

vel pela innugur:u;üo ("u na

politico do vingança perversa

o do ¡mrsuglliçor-s, quando o

nosso Concelho vivia em paz.

w

it campanha Ele

   

      

llíx u «Pati-im:

«Hom sabíamos o que o or-

gão Illli'l'lill para :i luz, ¡ml'qlm

a maioria dos administrado-

res sito“;nntigna dar á l'il'gttn

Nós nunca mapiiostamos o

menu-¡- desejo (lov-q'pe para a

Companhia Ll'ilcrt'rirzi'íso riésso

@larga ou ú estreita. Dissomos

ãponns (Jim, sendo ess-'rt ('om-

panhia uni'amcute formada

dp \'art-iros, onde gente pobre.

se'iuzida por mentirosos pro-

messas de oxplormlorcs poi¡-

ticos, onlornram qunsi tudo

quanto possuíam. sr lho devia .

dar auxilio para ir \'¡Vvll-'ln

dignamente sem ter de l'alir.

Rolirosuntmu o :sacrifício do

¡unit-.is pobres o em um pro-

grosso para :l terra. Mais nada.

Não .-'tillon'lOS se a maioria dos

administradores da iiiectricu

é ou não composta de corre-

lígionzu'ios nossos.

O quosabemosé quronqu'unr

to fora-m os tempos das vacas

gordas. _.'l administração dessa

Companhia apenas (“ra com-

posta «lo-estudo maior domiii

crntico. com os doutores e

ndheroutos, entregando-se por

fim a um só; E' porque o sr.

Antonio Brandao c Ximenes

ousavam discutir as ordens

(tosse. for-nm pastos fora da

direcção dn- nmneirn mais gros-

seira e iurorréta que sc tem'

vistm_ ,v- - v .

Veio o 'tempo das dificulda-

des, quer politicas, quer (1mm:

ccirzs, o o estudo m'iior ulmn-

donou u Electrica, entregando

aadministrnÇ-rio a. outros. E,

na ocasiao¡ da eleição, aiii-_mn-

rum os tais_ democraticos-

quo ora preciso eleger uma

direcção inclrpmidente, que

podesse'mutrutar com a (faw

mara, cutiio s-idonista, e resol-

ver as dificuldades. _

Quando o rente Supl'ft t'a-

gueiroé-cles: quando vem :1

tempestade-ala que se faz

ÍdFtiO. '

Foram sempre assim e nono

tinuurào,., ' _. . '.

D Td D0 FIM

 

Achamos grana ao (leislilmu

1 te do dito (lo-fim du «Patrimn

'Escrevo este jornal quo um

grupo de amigos nossos o cu-

jos nomes rita, nã) eram ro-

; p'ublieanó's por ocasião da re-_

volta de Gl de

Porto. A v >

Com certeza. Alguns eram-

n esse tempo tão novos que

nem sequer subiam o que eram

partidos_ politicos. ' _ _

Eles com 0' sr. rir. l'erlrn

Chaves'. foram ainda muito '

tempo depois monurquioos.

Uns; _ingressaram num pm tid ›,

outro em outro, c até o sr. dr._

Chaves que andava [iairnuc «'i

janeiro do?

* neste e'nnquele, procurou en-

trar no frnuquismo, então no

poder. Sorria-lim, ,entao do'.

exunpanheiro¡ wo sr, Francisco

Peixoto_ Filinto Ferreira, que_ o_

aeotíipnnhou a Lisbon." ' _

Hoje, ó tciñ'fnns,t1unudo u

«Pátrinoí fala ' no? ' ;republicano ;

. cdr. Bhaves- drama-lhes.- . ..i

historico, .; J ; ›
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Um sr. ultrres escreveu num

dos ultimos llLiiitCt°OStia é Patria»,

uma recordação Subir. a #auf/'- ›

tania. Em tras 'periodos não ;Se

podia dizer mais sobre .7. ¡hn-1.7:“:

ria, nem menu.; o sr. :iii-:ns sc-

ria capaz de (Error-;.r. *Pci ::mos

tudo muitoibem. r, só não estaria

sr. o &Lior do ¡ivan-.513.7- nus não

dissesse que é Rodrigues Pardal.

aitcrcs da G. N. R.

W í

i t &muiiihtii
I 

'l'um 'sv (l orgão Sílríslu i'::l'-

i lado do (insinum' que no lai-

l làt'mos iio'u-z'mn (pi:›u›i^u nu-

f qui-ln ruim :Eu lt. da Fonte. o

1 iaizrmns por :nero :trintí'a Não

(5 tanto ;155125, 'Senão \'ej:uno›'.

A“prsnr dit onça quo se tmn

l'oiín no aluno (a isto a-hcga-

mos: do nc andar u pedir aos

pois que nuurtlnm os iiilius :i

.~li§›("l'()villilclÍOtÍ), os estudan-

tes uli não chegam a tros para

 

ils Passos de' Ativar

ll

Os seus padroeiros

'Foro-ns sempre dosdn o seu

inicio até 16:; o du mais dis-

tinta linhagem e liclnlguio.

Putrocinmln na sua origem

pelo condo du Feira. l'oi esto

mesmo titular o seu primeiro

protector, desde logo, o nos

seus descendentes directos to-

vo a Irmandade outros tantos

pudrociros. Deste facto é-nos

tostimunho a acta da eleição

efectuada há 224 anos'o que

 

vamos transcrever do rcspe- _-

ctivo livro: _

«Aos 20 dias (lo mez do

mayo de 1694 l'oi servido o

senhor Conde da Fcyrn como ¡

protector da Irmandudo dos

Passou de Christo desta [gro-

ju e fregueziu de Sam Chris-

tovam dá* villa do Ver a fazer"

u cleyçâo c eleger os otticiacs

que hum de servir este unuo

que vem e são os quo aba_va

se seguem com mais votos nn

forma dos estatutos, de quo

mandou fazer este termo e eu

Munodl Rodrigues, escrivão

que tiz, subscrevi.›

Mas este patrocinio passou.

A casa 'da 'Feira foi encorpo-

rada na do Infantath em 1708

por falta do sucessão _legitima

na estirpe'dos Pereiras For-

jnzes portadores desse titulo

hornldicu. Desde então ficou

n confraria Sub a ogide dos

Senhores Infante-3 quo dele-

gnvum o seu valimonto, tor-

nando-o assim mais efectivo,

o directo, nos vígurios de

Ovar, como consta do seguin-

te documento: «Anno do Nas-

cimento do Nosso Senhor Je-

sus Chisto de mil sete centos

outcnta e seis, aos vinte dois

dias do mcz de junho do dito

mino, nesta capcllu do Sonhor

dos Passos cituudu na Igreja

Matriz desta moi-*mu villa, on-

do sc achavam presentes o

R.“ l'udre Dionisio Dias Ruel-

la, juiz actual desta llrmun-

dade e com clc o 'l'ozourciro

della Manoel André Lopes e

os mordomos Francisco José

.Teixeira de I'inho, e Francis-

co Pereira, du Ruella; estando

presente o Reverendo sonhor

João do Sequeira Monterroeo

o Mello,'vigurio desta fregue-

ziu e protector omediuto desta

Irmandade por ausencia do

Senhor l). João, Infante de

Portugal, quo Dons guardo:

polos ditos oi'llciaes foi dudu

posse aos novos eleitos, a su-

ber: juiz: o Reverendo Padre

Manoel da Costa Mendes; cs-

crivào, Salvador da Rocha Tat-

vurcs Pereira Corte Real; te-

zoureiro, Luiz Custodio Pe-

reira, 'ctc.›

1,001110 u Casa do Infanto foi

extinta após o triunfo du re-

volução liberal, em 1834 cm

que tambem forum uholidos

os: padroudos, ficou a Irman-

dade' sem o alto patrocinio

quo dosde o berço a ncompu-

nham o constitua 'uma dus

Mth mais nobres o desvano-

orador-ns tradições.

:Continua

'5. ;um -

i

- 'urumos' o dizem que nós so-

mos is:o e aquilo.

Não tem duvida: a vrrlade

oadn ¡.Il'(›f('8.~'|)l'. Quor dizer os

¡ii-ot'esiz-;u-on são E2 o ns :ilu-

nos cerca de 21!!!

Mas hn mais:: rudu proiooeor

ganha por mM. a bayulrlu do

:3303000 res. conta redonda e

tlp'êllth' tem por senmnu 4 lio-

ras de nula! ,Quero dlmr:

luz ,do serviço V por ~meu .ape-

nas 16 horas, cobrando por

essa extc-nu'mtc labor 2303000

Pois!

lá' torto! dirào. ?rins não é

,tudu o pessoal menor, on

crimingcm nndn por 8 bicos,

'sendo um gunrila-pórtâo, oh:

tro jardineiro. › etc., quando

alinle não ha lá, na escola,

nom portão a guardar, nem

jardim! E sabem quanto levn

cado cada? IBUñdOO -rois por

mês! Dn direcção do oswolzt

nào falamos. Só o 'que nos

àdmira é sujeitar-se a roce-

her.. . nu¡ ordenadáo, sem

rahulho equivalente o. seu

actual encarregado. . '

São assim estás coisas o não

deve a gente. dizer mula: ó

vêr e calar, senão.

Os nossos amigos vào aos

salva e devo fazer-sc conheci-

da, e a verdade aqui é esta: a

escola ¡utero-superior é uma

imoralidade vergonhosumssim

como está-'-

E' um nicho que não tem a

menor utilidade publica antes

pelo contrario. ' '

_ Para acabar, por hojo, has-

ta dizcr quo os alunos tive-

'um passagem para o 2.0 uno,

mudaram de classe, regra go-

ral, unicamente parti haver

alguem que continuasse lá es-

t-e uno e houvesse frequencia

para o '2.° ano.

w

illilillli
lillllllll

Fizeram anos:

Em 3. o sr. Antonio Angus:-

to Gonçalves do Pinho, annou-

to nu lllm do Princípr: e n mo-

niu-n ltosn, filha do sr.,João

Bernardino de Oliveira

mes.

_No dia 5, .o sr. Antonio

do Oliveira Novos:

_No dia t3, o José Duar-

te da Mota; e a sr.“ i). Alcina

Ferro¡ 'u de Bastos Lopes, es-

posa¡ do sr. José Nunes Lopes.

As noasus folicitzicõos.

(io-

  

,_Noticia.rio

t2 Fevereiro

*Pelo adiantado da hora, não

nos é possivel dar uma noticia

bastante circunstanciada do que

foi a festa comemorativa do 2.°

aniversario da entrada das tro-

pas republicanas na nossa vila

para a reimplantação da Repu-

j blica. Limitamo-nos. por hoje, a

este pequeno esclarecimento, es-

. perando no proximo numero, dar

uma desenvolvida, noticia do

quanto nesse dia se passou

M. Lnuo. j para comemoração daquela data.

.o

A IEFEZtt

i Casamento

Em 3 do corrente meu, rea-

lisou--sc o enlace do nosso ami- l

g'o e correligionario João Gomes

dos Santos Regueira com a sr.“

D. Mari.: da_ Costa Leite. O noi-

vo qua um excclcntc moço

muito orgulhoso do seu admi-

tudo carmtcr. c que tem sabido'

como bom republicano prestigiar

a autoridade que representa lc-

vantaudc-a com a sua dignidade

do lodaçal de ignominias e cri-

mes a que tinha chegado, bem

›
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l maior Paixão. capitão Rodrigues

i Leite. professores Ferraz. Cabral v

w e dr. Pedro Chaves.

da do Regimento. que expressa.

mente c para esse eleito véio de

Aveiro, tocando tambem durante

algum tempo nz¡ parada do quar-

tel. que foi muito visitado.

'Recüa

Promovida pelo grupo dc ama-

dores desta vila. realisa-se no

recita cujoão produto reverte em

 

merece da senhora que desposou

os belos dotes morais dc que é

dotada. Os noivos após a ceri-

monia religiosa seguiram para o

\ norte em passeio. Cumprimen-

j tando os noivos A Defeat¡ dc-

* seja-lhes a interminavcl felici-

dade de que são dignos.

Pedido

Pelo nosso bom amigo Ma-

nuel Augusto Nunes, Branco toi

pedida em casamento a simpa-

tica e bondosa menina Teresa

Ferreira Regalado, filha do sr.

José ' Ferreira Regalado, para o

sr. Artur Garcia Paiva. inteli-

gente director da Imprensa Patria.

0 enlace realisa-se, brevemente.

As nossas felicitações.

Doente

Encontra-se ainda doente o

menino Francisco, filho do nosso

bom amigo e correligionario, sr,

Joaquim Correia Dias, adminis-

trador do nosso jornal,

l Rapidas melhoras lhe dese-

iamos. -

Festa comemorativa

Conforme havíamos noticiado,

realisóu-se no p. p. dia 31 de Ja-

neiro o desccrramento da lapide

comemorativa aos mortos da

t Grande Guerra, no 3.° Batalhão

de infantaria 24.

Este acto, que toi revestido

_ do maior brilho e solenidade,

í teve o seu inicio ás 14 horas,

f principiandb pela-formação, na

i parada do quartel, de toda a tor.

I ça disponivel. Seguindo-se a con-

tin'çncia á bandeira nacional, fe-

citando com um brilhante dis.

curso proferido pelo aliercs do

regimento sr. Cazeiro. Em se-

l guide, teve logar o descerramen-

_ to da lapide que se achava co-

 

berta com a bandeira nacional. |

para cuja cerimonia foi convi-

dado o presidente do., senado

municipal sr. Oliveira Melo.
l

7 Foram tambem descerrados

diversos quadros de honra que

se achavam nas companhias.

a ele alusivas.

Terminada esta cerimonia to-

dos os convidados se dirigíram

para o teatro onde se efectuou a .

'tambem anunciada sessão sole- i

.De. Chegada a numerosa assis-

 

tencia a esse recinto, o ex.“ co-

mandante do regimento, sr. te-

nente-coronel Queimada, abel-

\rol'uÍ-se da !nela da presidencia

convidando para sccretarios os

ex)nos srs. drs, Manoel Polonia,

'digno administrador do concelho,

.2419-86 em'seguida á abertura da

sessãot onde falaram, entre ou-

beneficio do cofre da bcncmc-

n'ta Associação dos Socorros

Ovarcnse. '

Levam :i scena as seguintes

peças: «Ave-Maria». peça em

verso de Pinto da Rocha: «A

Bohemia». _comedia-drama em

3 actos de J. Mora Junior. Nes-

te.espectaculo' toma parte a Tu-

na dos Bombeiros Voluntanos. 4 Ordenado pelo a”. 1+., do

Relação dos jurados comer- Í

ciaes, que hão-de servir

no ano corrente

l.° SEMESTRE

Manoel Pinto de Castro, de

Matozinhos, de lismoriz; Ma-

noel Clomcs Ravasio, da rua

Visconde d'Ovar, desta vila;

Francisco Ferreira Coelho, da

rua joão de_ Dcus, desta vila;

joao José Alves Cerqueira, da

Praça da Republica, desta vila;

Dionisio Araujo Passos, da rua

Visconde d'Ovar, desta vila;

Manoel Pinto Rodrigues, doj

Paço d'Esmoriz; Manoel da

Fonseca Soares, da rua Dr. Mw

noel Arala, desta vila; Antonio

da Cunha harraia, da rua Elias

Garcia, desta vila; josé Gomes

da Silva Bonifacio, da rua João

'de Deus, desta vila; dr. Auto-

nio Baptista Zagalo dos Santos,

da rua Elias Garcia, desta vila;

Silverio Lopes Bustos, da Pra-

ça da , Republica, desta vila;

Manoel Fernandes Teixeira, da

rua dc Santo Antonio, desta

vila; Francisco Correia Dias, da

rua Candido Reis, desta vila;

josé Pinto Fernandes Romeira,

dos Castanheiros, de Esmoriz;

Francisco Peixoto Pinto Fer-

reira, da rua Elias Garcia, desta

vila; Manoel d'Oliveira Ramos,

idem, idem; Manoel Gomes La-

ranjeira, idem, idem: Francisco

Fernandes de Sá. Ramalho, da

Boa-Vista, Esmoriz; Joaquim

Maria da Silva Cardoso, da

Estrada, de Cortegaça; Manoel

Ferreira da Costa, das Quintàs,

Esmoriz; Antonio Ferreira Al-

ves, da Estrada Nova, Esmoriz.

Manoel Augusto d'Olivcira

Salvador, da rua Elias Garcia,

desta vila; Manoel Pinto Ro-

meira, dos Castanheiros, d'Es-

moriz; Afonso josé Martins,

da rua 31 de janeiro, desta vila;

Domingos da Fonseca Soares,

, da rua josé Estevam, desta vila; *

tambem cobertos pela bandeira.

Todos os comandantes dasi

diversas companhias deste regi. j

mento, ao terminar este acto,

proferiram diversas alocuções

,e Alberto Tavares, presidente

'da Camara Municipal, proceden-

osé Maria Rodrigues Figueire-

vila; Bernardino Loureiro da

Cruz, de Cabanões, desta vila;

Antonio Rodrigues dc Matos,

vila; Francisco de Matos, da

vila; Francisco da Silva'Bran-

dao, da rua Gomes Freire, des-

ta Vila; Manoel Lourenço Fer-

desta vila; joao Pacheco Polo-

nia, da rua Ferreira Menéres,

desta vila; Francisco Ferreira

Lamarào, da rua joao de Deus,

desta vila; Agostinho Alves Far-

dilha, de Cortegacinhas, Corte-

gaça; Antonio Pinto Lopes Pa-

lavra, da rua Dr. Manoel Atala,

desta vila; José Placido d'Oli-

veira Ramos, da rua Elias Gar-

cia, desta vila; Fernando Artur

Pereira, da rua Dr. josé Falcao,

tros, os seguintes oradores: srs. desta vila; josé Maria Dias dc

'. "E

Abrillmntou esta testa a b”:m- i

dia 24 do corrente me: uma.

à

;' Rezende, da rua Luiz de Cir

i [nuas, desta vila; Pedro (lon-

¡ calves Monteiro, do Monte.

;Cortegaçm Manoel josé Mar-

ques de . á, das Quintas, Esmo-

I riz; Antonio (il Silva Brandão

› junior', da lllil (iomcs lireire,

dcsti vila; :\l›moel lierrcira Dias,

do Largo Miguel Bombarda,

od:sta vila.

No proximo numero publi-

. curemos :i relação dos jurados

criminacs.

.__i_iiviclus'

-EDE'I'AI.
Manoel Pacheco Polonia,

administrado¡- do con-

celho do Ovar.

Tendo-sc procedido hoje,

ll_› do corrente, ao inqucruo

decreto de 24 de Dezembro

de 1903, para a sujeição ao

regimen tlorestal dos terrenos

do poligno das dunas de
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l

rua Coronel Galhardo, desta“

reira, da rua Dr. Manoel Arala, w

Ovar, são convidados os in.

tcrvssados que não hajam

assistido ao dito inquerito a

reclamar durante o praso de

trinta, dias n contar desta (lata,

a exatidão dc quacsqucr de-

clarações mencionadas no

auto ou manter o prejuizo

que' a execução das obras

proteladas lhes possa vira

causar. Estas reclamações

poderão ser verbalmente

apresentadas ao secretario

desta _administração na pre-

sença de duas testemunhas,

ou ser-lth entregue por es-

crito, e cm duplicado, com a

assmatura do reclamante quc

será de cruz ou a rogo, quan-

do não saiba escrever.

Administração do conoc-

lho d:: Ovar, 19 de Janeiro

de 1921. E, eu (fuí//zurmc

Bressane Leite Perry, secreta-

rio qu.. o subscrevi.

il/zmoe/ 1 ¡ac/zero l ['o/a/u'a

Agradecimento _

A família do falecido José

Freire do Liz, agradeco pc-

nhoradissima a todos us pes-

soas que lhe apresentaram

condoloncias e neompunhurum'

o falecido á sua ultima moru- .

da, e bem assim aos que se '

digam-an¡ tláSlnlil' á missa do

T.” dia, que por alma do seu

qtlel'ldu morto so resou na ca-

pela do N. S. do Patrocinio.

A' briosu Associação dos

Bombeiros Voluntarios, igual-

mente agradeceu¡ a sua incor-

poração no prestito; protes-

tando u todos o seu eterno

. 2 reconhecimento.

do, da Praça da Republica, desta ,

 

_hihi ntiihí
da rua Visconde d'Ovar, desta l Pedidos a¡ Compo-

nliia Industrial de

Portugal o Colo-

nlas, rua do Jardlm

do '1“abaco, n.“ 62 a

szdLisbon.

;anos

l'cndcm-se a, uma

charrete, uma gale-

ra c duas carroças.

 

i Quem pretender dl-

rlg'lr-.so a Avelino

 

Bonsoca, S. Joao

, -1 alega.



 

Companhia Reseguradora « Portugueza

SOCIEDADE ANONIIHÀ DE RÉSPONSABILÍEÀBE LIMITAIJA CAPITAL 1.000:000$00 ESC.

Autorísaaa pelo Governo em portaria de 20 de Junho de 19H¡ e á exploração de seguros din-cotas

por portaria N.“ 1766 de 5 de Maio de 1919

_ Sério Social~Run do Carmo, 69+??
Delegação-«Rua Mousínlm da Silveira, 1139

'”'
PORTO

*u 4 '

E 3.a* . Í

Enderoqo Iclegrafico FIXA-LISBOA

Tala 'ow/s: Ex ›edíOnIO, 39|9--Adminísimção, 5001I

LISBOA r

Endereço tolograüco PORTE-'12.4

:a .'_Li ' Tolrfone -7 76

I

- DELEGAÇÃO EMHESPANHA: _CaIIe de AIcaIá, 40-- DELEGAÇÃO NO FUNCHALz-José Torquato de Freitas-DELEGÀÇÃO DE VILA
^' " “ REAL: Americo Gomes da Costa-'Em COIMBRA: 'Avenida Sá ça Bandeira, 50'“

mta-'nsh' .

  

snaltrzos E ¡msmwmm CONTRA os ¡um:os:~avego ;ag-mic proíeuaente de guerra, de tl'auuportes terrestre¡ e man-rumo., agr¡
' ' (somatpostnis, roubo, contra quebra-de cristais, automoveis, gado, ele., ele.

a Agencias no Pai-z e Ilhas.
' -

0 (insulina do Administração:

Alberto Carreia, Antonio Barbosa., Anfom'o Cardoso de Sousa,

José du Gosta Pereira, Jose' Dias da Silva. _

    

W

Quiosaue-Taàüariêiãâ raro remar IlmIMIHmn
ANíãIãLG oomzàmsz; . r* @VAR

  

maya-nnMui-M:4-

.7 Sempre á venda charutos da Bahía, tabacos nacionais e estrangeiros. Papel para .
,cartas, ›1dem de 25- e 35' linhas, lapis, Iapiseíras, canetas, bicos de escrever, papel de" ”emana, É “Mm“ em“ 0 jm.” do 2 "2 nlo

n . . z
u '

. " '

7

fumar, IIVI'OS, Iotenas, cervejas, rcfrrgerantes Samara, rcbuçados, tmtas decscrever e- - - a ,u _ - 3 '°~ › ' v
coprar,- fumadexr-as, pomadas preta e de cor para calçado, bolsas de borracha para ta- e 3 "É ¡° .

- oqaco ,e muitos outros artigos'_ _ ' A Deposltos a prazo. com o juro de 8 112 [a

.lo 'e 4 ”lo,
a .e.

., ._ «-
~' ' '

.zen e ao ano.
'

Soqucs sobre todos a¡ locnlldàdes. aos

melhores prémios.

 

  

  

  

  

    

EDcscontOs sobrar a praça a 6 Í,¡° ao ano.

Empréstimos cauclonudos. cambios, cou-

ponrs e papeis ele. credito.
     

 

COMPANHIA DE SEGUROÊ

 

    

 

  
l; w Sociehade Anonima de Respensabiiidade Limiiana ,.' A

í ”Capital social (Escudos) 500.000$00 . I ) l'
1: . Capital reàlisado (Escudos) 150.000$00 o A

“
Fundo de reserva (Escudos) 150.000$00

Séde: Largo dos Loíos. 92---PORTO
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~~Rece_ira' do 1914 (aew. 3688853035 Sinistros pagos cm 1914.. 21mm“

 

     

   

  

      

  

 

   

 

  

  

     

 

   

  

Ç 13-. _de 1915 x .. 71.¡97&s29;› a arruma.. !25.9033154-5 @ÉPEN ~-f-
» (161916 s .. 5:37.S97$$94,3 p »A em 1916,_ 1534470390 R_ AN'rERo D()'QUEN['AL› de 1917 » .. 3439404352: Í r › em 1917.. 1.427:035$74 __#____OVAR___._

A g g; _Ç 4' Ju' Afóra os que se teclr] pago até esta data
'

Execução rápida e perIcíta de

todos os trabalhos tipográücos.

.agiu (Agencias em, França, Inglaterra, Noruega, Suecia; Dinamarca, Espanha O Egito.
r .bçgurus contra fogo-;Seguros contra Ingo e rouba. Seguros contra grêvos o tn-

' : E¡ ~ -- . .

- -muitog. Seguros. agrrcçlas. Segurosoontru quebra de nt'lstms. Seguros de guerra. Se-
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MànOel Joaquim de Oliveira
t D_r._JOS_O Maria Soares Vieira
5-“ " _4... _:.§1ivm..Prn11eíro de Magalhães

~ Dr¡ Leopoldo Correia Mouràoin. ,. H_ 4¡1?!ng de sousa
f :tecto es ;e cgauoav
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em; Midis; as terras 'do [raiz

      
,._. , ,.. 2:5' :w . s; - _ ~. . ' _ "

., .; .. ' . @Quissarlos dentarias em r A - - ,_ __ .ur todos. os_ pontos do mando

  


